
Ata da 36a Sessão Ordinária da 17a Legislatura da Câmara Municipal de Barra do 
Garças-MT. 

Aos 18 (dezoito) dias, do mês de novembro, do ano de 2013 (dois mil e treze), às 
20:00 horas, em sede própria, reuniram-se os Vereadores e a Vereadora desta Casa 
de Leis para mais uma Sessão Ordinária, sob a responsabilidade do Vereador 
Miguel Moreira da Silva - Presidente eleito, secretariado pelo também Vereador 
Odorico Ferreira Cardoso Neto- 1 o Secretário da Mesa. Observadas as exigências 
regimentais, constatou-se "quorum" suficiente, momento em que o Sr. Presidente 
pronunciou a seguinte frase: - Sob a proteção de Deus e em nome do povo 
barragarcense, declaro aberto os trabalhos. Após a execução de um trecho Bíblico 
e do Hino de Barra do Garças, mostrando imagens da cidade, o Sr. Presidente 
cumprimentou a todos, os rádio ouvintes da Rádio Difusora e passou a palavra ao 
1 o Secretário para leitura das correspondências recebidas e expedidas. Iniciou-se 
lendo o Decreto Legislativo n° 002/2013, de 18 de dezembro de 2013, "Dispõe 
sobre declaração de Ponto Facultativo na Câmara Municipal, as datas que 
menciona". Demais correspondências recebidas, convite da Noite da Consciência 
Negra; convite da Secretaria Municipal de Assistência Social; comunicado n° 
259291/13 do Ministério da Educação; oficio n° 3-4573/13 da Caixa Econômica 
Federal; oficio n° 045/13 da Liga Esportiva de Barra do Garças; oficio n° 129/13 
do PSG Ambiental; oficio n° 211/13 do Governo do Estado de Mato Grosso; oficio 
n° 528113 da Polícia Militar. Na sequência o 1 o Secretário efetuou a leitura das 
correspondências expedidas; oficios n° 1194, 1203, 1206 à 1218, 1243 à 1255, 
1279 à 1287/13, 123/13 encaminhando cópia de matérias aprovadas, oficio n° 
234/13 ao Sr. Roberto Angêlo de Farias- DD. Prefeito Municipal; oficio 035 A/13 
ao Sr. Gustavo dos Santos - FUNAI; 02 (duas) cartas expedidas pelo Vereador 
Weliton da Silva; 01 (uma) carta expedida pelos Vereadores Miguel Moreira da 
Silva- Presidente e Odorico Ferreira Cardoso Neto. Plenário emprestado aos Sr. 
Gustavo dos Santos e Mareio Andrade Campos. Em seguida o Sr. Presidente 

· ciou a Ordem do Dia e passou a palavra ao 1 o Secretário para leitura dos 
intes projetos: Projeto de Lei n° 103/2013, de 12 de novembro de 2013, de 

a do Poder Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a doação de lotes a 
que menciona" - Erivaldo Dantas Matos. Lido, foi o projeto encaminhado 

issão de Constituição, Justiça e Redação e à Comissão de Economia e 
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ssão de Constituição, Justiça e Redação e à Comissão de Economia e 
Finanças. Projeto de Lei N° 105/2013, de 12 de novembro de 2013, do Poder 
Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a doação de lotes a empresa que 
menciona". - Raisa Melo Lima - ME. Terminada a leitura, foi o projeto 
encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação e à Comissão de 
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Poder Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a doação de lotes a empresa que 
menciona" - Rodrigo Cesar Vieira Pinto - ME. Lido, foi o projeto enviado à 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação e à Comissão de Economia e 
Finanças. Projeto de Lei n° 107/2013, de 18 de novembro de 2013, de autoria do 
Poder Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a abertura de crédito especial para 
os fins que menciona e dá outras providências". Lido, foi o projeto encaminhado à 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação e à Comissão de Economia e 
Finanças. Projeto de Lei n° 049/2013 , de 22 de outubro de 2013, de autoria dos 
Vereadores Ailton Alves Teixeira - PSD e outros, que "Dispõe sobre a 
denominação de logradouro público - PSF Juracy Teixeira. Lido, foi o projeto 
encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Projeto de Lei n° 
051/2013, de 18 de novembro de 213 , de autoria do Vereador Odorico Ferreira 
Cardoso Neto- PT, "Toma obrigatório a exibição de vídeos educativos antidrogas 
nas aberturas de show, sessão de cinema, eventos culturais, feiras agropecuárias e 
similares com aglomeração de pessoas no Município de Barra do Garças". Lido, 

~ - i o projeto enviado à Comissão de Educação, Cultura, Saúde e Assistência 
ocial. Projeto de Lei n° 052/2013 , de 18 de novembro de 2013, de autoria dos 

Vereadores Miguel Moreira da Silva - PSD e Dr. Paulo Sérgio da Silva- PP, que 
"Altera a Lei Municipal n° 2.599 de 27 de agosto de 2004". Lido, foi o projeto 
encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Dando continuidade 
aos trabalhos o Sr. Presidente colocou em individualmente em discussão o parecer 
favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, da Comissão de 
Economia e Finanças e da Comissão de Educação, Cultura, Saúde e Assistência 
Social ao Projeto de Lei n° 092/2013, de 29 de outubro de 2013, do Poder 
Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a locação de imóvel a entidade que 
menciona". Após votação, os pareceres foram aprovados. Na discussão do Mérito, 
fez uso da palavra o Vereador Odorico Ferreira Cardoso Neto, popular Kiko, 
explicou que o projeto é uma locação de imóvel da Casa Maria Madalena, já 
fizeram aqui vários projetos desta natureza para atender demandas, principalmente 
essas casas que atendem pessoas que tem algum tipo de dependência química. 
Disse ainda que tenham uma fiscalização muito forte em relação a isso, para que 
sses recursos possam ser gastos da melhor maneira possível e que as pessoas 
ossam ser bem atendidas pois uma casa que se dispõe a fazer um trabalho desses 
ue se disponha a fazer o melhor, mesmo com recursos minguados, de toda forma 

essas casas não fazem um trabalho satisfatório em vez de ajudar as pessoas po 
rejudicá-las. Pelo que sabe a Comissão desta Casa de Leis esteve em alguma!i 
asas e verificou que há um trabalho sério, por isso a decisão de continua' 
olaborando. No uso do aparte o Vereador Julio César parabenizou o projeto, 

explicando que esteve lá nesta casa juntamente com os Vereadores José Maria, 
Chocolate, Cel. Barbosa verificando in loco e realmente esta sendo investido. A 
internação dos dependentes em Barra do Garças barateia os custos porque se o 
Promotor indicar ~m dependente tenha que sair, fica muito caro para a 
Pret'eitura e prye!§álll-Í~ntivar mais cas~e§te tipo. Concluindo registrou seu 
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voto a favor do projeto. A seguir o Vereador Weliton, popular Mandioquinha disse 
que o projeto é bom e acredita que precisam desta casa Maria Madalena para 
acolher os dependentes químicos para que saiam do vicio. Disse ainda fazer uma 
ressalva, o aluguel era quatro mil reais, passou para cinco mil reais, mas que no 
próximo ano façam uma licitação para que possam ter casas igual aquela mas com 
um valor menor. Vota a favor com a referida ressalva, foi lá e acredita que aquele 
prédio não vale cinco mil reais por mês, poderão conseguir chácara de dois mil 
reais, um aluguel acessível onde as pessoas podem pescar, se distraírem. Em 
seguida o Sr. Presidente colocou em votação o Mérito do Projeto de Lei n° 
092/2013, de 29 de outubro de 2013, de autoria do Poder Executivo Municipal, que 
"Dispõe sobre a locação de imóvel a entidade que menciona". Após votação o 

ljeto foi aprovado com o voto contrário do Vereador Biroska. Prosseguindo o Sr. 
Presidente colocou em discussão o parecer favorável da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, da Comissão de Economia e Finanças, ao Projeto de Lei n° 

13, de 05 de novembro de 2013, do Poder Executivo Municipal, que 
sobre a doação de lotes a empresa que menciona" Matrinxã Serviços 

Agrícolas Ltda. Após votação, os pareceres foram aprovados. Na discussão do 
Mérito, fez uso da Tribuna o Vereador Kiko, explicou que terão vários projetos de 
doação de áreas, estão tendo o cuidado de ler, estudar os projetos, os Vereadores 
tem recebido cópia com antecedência. Talvez essas empresas não consigam se 
instalar em dois anos, caso aconteça a Prefeitura tem obrigação, dever de retomar o 
bem para a municipalidade. Esse ano votaram muitos projetos desta natureza, são 
uns vinte e quatro, temos um potencial grande para ser evidenciado, desenvolvido, 
trabalhado, é um trabalho de médio, longo prazo, é possível que colham frutos 
daqui dois ou três anos, até que se organize, prepare, gere os empregos, você tem 
demandas que precisam ser trabalhadas, os investimentos maiores do que isso, 
como o negócio do peixe se der certo terão uma demanda muito maior. Quando se 
fala em política a médio, longo prazo, temos chance de colher os frutos com 
geração de emprego, renda, melhoria da qualidade de vida dos munícipes. É 

· ter a clareza que essas coisas não acontecem tão rapidamente como 
s, é preciso dar tempo ao tempo para que concretamente veremos os 

tos desse trabalho, esforço que é feito pela Secretaria de Indústria e Comérci 
pessoa do Sr. Tomaim, que tem feito muitos contatos. A seguir o Vereado 
inaldo Silva (Chocolate) disse que hoje sabendo pela voz do Brasil que o Piso 
Saúde será votado amanhã, em Brasília, esperam que chegue a Barra do Garçà~ 

ainda de sua preocupação porque esta se tomando uma verdadeira leva de 
doação de lotes, parece que vai chegar o progresso e sem menosprezar A ou B, mas 
até o momento são microempresas, a maioria delas já existentes no Município, 
foram ao Distrito Industrial, porque já doaram tantos lotes, verificou que lá esta 
tudo do mesmo jeito, ninguém limpou um lote, esta tudo parado, isso lhe causa 
preocupação, para construir em dois anos, não é ao médio longo prazo, são dois ~ 
anos, mas ficou feliz porque o Sr. Presidente disse que o Secretário virá a esta Casa 

~car aos V eadores o~~ue e~end~ vlli ~ 
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funcionar esse Distrito Industrial, porque tem medo, daqui há pouco teremos um 
Distrito Industrial de corutela, se estão pensando, estão pensando no crescimento 
de Barra do Garças, precisam saber qual o interesse, quem esta vindo, como vai 
funcionar. Concluindo disse que devem pensar nas grandes empresas para Barra do 
Garças já não nos preocupamos com o turismo que fica em segundo plano, do jeito 
que estão doando aos monte, daqui a pouco não vai ter terreno quando vier uma 
grande empresa. A seguir falou o Vereador José Maria, disse se perguntar, desde 
que começou a doação de terrenos no setor industrial de Barra do Garças. O Líder 
do Prefeito disse que não temos uma vocação industrial consolidada e pergunta ao 
Líder do Prefeito sobre a questão das microempresas, algumas já existem, outras 
serão instaladas, o prazo é de dois anos e já tem mais de seis meses que começou a 
doação de terrenos a estas empresas, até quer se inscrever para ver se pode ganhar 
algum loteamento. Essas microempresas tem que se instalar sim, a questão da 
microempresa no Brasil é um alicerce muito forte em nossa nação, os juros são 
mais baixos mas se o setor é industrial, cadê as industrias, foi promessa de 
campanha do Prefeito. V árias empresas estão fechando no centro da cidade, se a 
Friboi fechar temos que ir embora, gostaria que os Vereadores começassem a fazer 

~d.. ....;"ita fora, como São Paulo e outras capitais para trazerem indústria à Barra do 
não agüenta mais chega de desemprego. No uso da palavra o Vereador 

Kiko que o Vereador José Maria é microempresário e deve saber quanto tempo 
leva montar uma empresa. Outra coisas, o Governo começou há quase um. ano e 
nunca viu o Vereador José Maria dar idéias para trazer empresas e nenhum dos 
Vereadores, por isso temos dívidas nesse sentido. Logo após fez uso da palavra o 
Vereador Julio César, disse fazer das palavras do Chocolate, as suas. Estão fazendo 
várias doações, esteve lá naquela área, não viu a movimentação de nenhum tijolo, 
não é contra a doação mas daqui alguns dias vem uma empresa de grande porte e 
não terão mais lotes para doação, não desmerecendo algumas doações, mas tem 
doação que estão sendo feitas de um hectare. Tiveram na empresa Caroline 
juntamente com o Vereador Chocolate e o Eduardo Moura, ligaram para o 
Secretário para que essa empresa venha para nossa cidade, estão correndo atrás, 
fazendo a sua parte. Concluindo disse que devem cobrar a instalação dessas 
empresas que receberam a doação de lotes. A seguir o Vereador Dr. Paulo Raye 
disse que foi o primeiro Vereador a solicitar na Prefeitura o total de área a sJ 

1uva.ua., após avaliação, esses lotes que estão sendo doados as pequenas empresas, 
resguardam uma grande área para grandes empresas. Essas áreas doadas estão. 

incentivando as pequenas industrias que possam fazer alguma coisa ao Município. 
Na sua opinião esta muito parado, deveria existir um projeto no sentido de se 
viabilizar aquele Distrito Industrial, se vai-se abrir rua, levar água. Nesse momento 
o Vereador Kiko explicou que já fizeram esse documento em nome de todos os 
Vereadores solicitando a infra estrutura do Distrito Industrial, como asfalto, água, 

~ 

esgoto, luz. Em seguida o Sr. Presidente colocou em votação o Mérito do Projeto Jt\' 
de Lei n° 094/2013, de 05 de novembro de 2013, do Poder Executivo Municipal, 
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Agrícolas Ltda. Após votação, o projeto recebeu aprovação unânime. Na sequência 
colocou-se em discussão individualmente o parecer favorável da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, da Comissão de Economia e Finanças e da 
Comissão de Educação, Cultura, Saúde e Assistência Social, ao Projeto de Lei n° 
100/2013, de 05 de novembro de 2013, do Poder Executivo Municipal, que 
"Dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura de Barra do Garças/MT, seus 
princípios, objetivos, estrutura, organização, gestão, inter-relações entre os seus 
componentes, recursos humanos, financiamento e dá outras providências". Após 
votação os pareceres foram aprovados por unanimidade. Na discussão do Mérito o 
Vereador Kiko explicou que esse projeto é muito importante para definirem as 
políticas públicas em Barra do Garças. Em 2000 a professora Fátima apresentou a 
Lei Tonhã e a criação do Sistema Municipal de Cultura, organiza essa Lei Tonhã, 
cria os incentivos e a política pública da cultura, em Barra do Garças, em 
consonância com o que faz o Estado e o País em relação a cultura. O projeto define 
a Política Pública para a cultura. A Lei pela Lei não garante nada, é preciso que os 

'111-""'"'HL'-'0 culturais de nossa cidade trabalhem nesse sentido, que o Poder Público 
as políticas e um calendário cultural. Esse projeto foi tratado em muitas 

comissões, foram feita várias audiências públicas nesse sentido. É um dos projetos 
mais importantes que já aprovaram para que possam ter uma Lei que organize a 
cultura em Barra do Garças. Em seguida o Sr. Presidente colocou em votação o 
Mérito do Projeto de Lei n° 100/2013, de 05 de novembro de 2013, de autoria do 
Poder Executivo Municipal, que "Dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura em 
Barra do Garças/MT, seus princípios, objetivos, estrutura, organização, inter 
relações entre os seus componentes, recursos humanos, financiamento dá outras 
providências". Após votação, o projeto recebeu aprovação unânime. Falou em 
questão de ordem o Vereador Dr. Paulo Raye solicitou a Mesa que colocasse em 
votação nesta Sessão o Projeto de Lei que garante o pagamento do salário e 13° dos 
servidores e o outro projeto que é da agricultura familiar. O Vereador Julio Cesar 
disse achar que esse projeto deveria ser mais estudado porque esta se tirando 
ecursos da saúde para pagar funcionário, o projeto chegou hoje, se for apreciado 
esta Sessão, vota contra. Então o Vereador Dr. Paulo Raye explicou ter lido 

af ntamente o projeto por se tratar da área da saúde que é sua área. Na verdade o 
P efeito é obrigado a repassar 15% do Orçamento para saúde e é repassado 20~ 
S o remanejamentos de insumos, é material prioritário na saúde, não esta se 

exendo em insumo e sim material de consumo. O pagamento de obrigaçõeS: 
miliares é muito mais importante do que qualquer outra coisa. Voltando a falar o 
ereador Julio César disse que, insumo ou consumo, esta saindo da saúde, se o 

Prefeito não tivesse inchado a máquina, não precisaria tirar da área da saúde. Então 
o Vereador Dr. Paulo Raye explicou que o pagamento de funcionários, o 13° é 
prioridade. Então o Vereador Kiko explicou que não esta se tirando dinheiro de 
lugar nenhum, esta se remanejando dinheiro da saúde, é outra coisa. Explicou 
ai~a '1!;1e""' os ~mesmos problemas que vivenciaram no passado estão vivenciando 

de repasses de recursos do ~stado, hoje gastam 23% com saúde e 
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não se aumentou salário, não mudou muita coisa, o que esta se colocando é a 
garantia que tenham dinheiro para pagar os servidores. Não há mexida no 
Orçamento, se remaneja recursos da saúde. Solicita o voto dos colegas. O Vereador 
Julio Cesar disse que abstem-se de votar nesse projeto, caso seja apreciado nesta 
Sessão que lhe desculpem os servidores da saúde, quantas vezes se discutiu aqui 
que não poderiam dar aumento aos professores porque não poderiam remanejar, 
porque era do Orçamento de 2012, mas através disso aqui ficou comprovado que 
pode. A seguir o Sr. Presidente colocou em votação o pedido do Vereador Dr. 
Paulo Raye para que dois projeto fossem votados hoje, após votação o pedido foi 
aprovado. Na sequência explicou que o projeto do remanejamento já foi 

lamente discutido, o outro projeto é de n° 052, que altera a Lei Municipal 
2.599. A Prefeitura precisa que esse conselho seja reativado porque na Aldeia São 
Marcos esta se pleiteando uma ponte de concreto, 25 Km de estrada para servir as 
aldeias e mais 290 mil reais para fazer um hectare de lavoura comunitária para a 
comunidade indígena. Prosseguindo o Sr. Presidente colocou em discussão o 

cer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, da Comissão de 
b'bQnomia e Finanças, ao Projeto de Lei n° 107/2013, de 18 de novembro de 2013, 

oder Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a abertura de crédito especial 
os fins que menciona e dá outras providências". Após votação, os pareceres 

foram aprovados. Colocou-se então em discussão o Mérito do projeto. O Vereador 
Reinaldo, popular Chocolate disse votar favorável em respeito aos funcionários, 
agora para um Governo que diz que não tem dinheiro, para um Governo que cria 
inúmeras Secretarias, para um Governo, que, para os professores e funcionários da 
:::;duuc não tinha jeito, agora esta remanejando para resolver pepino que o próprio 
Governo criou, espera que isso não se tome uma bola de neve, espera que seja 
apenas uma vez, porque quando vai cuidar do funcionário público são mil 
desculpas. A seguir falou o Vereador Joãozinho, disse ter ouvido atentamente a 
fala dos colegas, mas gostaria de registrar uma preocupação, com todo respeito ao 
Vereador Paulo Raye, mas confessa que lendo o projeto, embora não conheça com 
profundidade as rubricas contábeis que ali estão, mas ali fala-se em atenção básica, 

imento de media e alta complexidade, enfim não lhe parece que se resu 
uestão de insumos. Registra que o remanejamento é justo, é necessário, m 

isam ter atenção e pergunta aos Senhores, quantas vezes nos últimos di~s 
veram para serem atendidos no Pronto Socorro, esteve lá por três vezes, não tinh 

dipirona, isso é básico. Então se estão remanejando, se é necessário fazer 
soem nome do pagamento dos funcionários e 13°, mas é preciso muito cuidado, 

é justo o pagamento dos servidores, mais esta em jogo, e a discussão terá que ser a 
qualidade do atendimento de saúde que esta sendo prestado para nossa população, 
todos sabem que o Estado tem sido omisso em fazer os repasses, mas que isso não 
sirva de pretexto para que falte o básico do atendimento, os pais vão ao Pronto 
Socorro porque é a única alternativa, todos falam que tem medo de irem ao Pronto 
Socorro. A seguir o Vereador José Maria disse concordar com as palavras do 
~mbém com o~;;;e o Vereador Julio César, o 
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remanejamento é importante porque não podem deixar os funcionários sem o 
salário, mas deixa uma ressalva, tirar o cobertor de um para colocar em outro que 
esta com frio. Continuando falou ainda que o atendimento no Pronto Socorro é 
qualificado, mas a falta de medicamento é brincadeira, um caos, o Prefeito Beto 
abraçava tanto, prometeu tanto, mas hoje simplesmente esta virando a cara para o 
povo. Então o Vereador Joãozinho fez uma ressalva que o atendimento das pessoas 
no Pronto Socorro é excelente. Em seguida o Sr. Presidente colocou em votação o 
Mérito do Projeto de Lei n° 107/2013, de 18 de novembro de 2013 , do Poder 
Executivo Municipal, que "Dispõe sobre a abertura de crédito especial para os fins 
que menciona e dá outras providências". Após votação, o projeto foi aprovado com 
uma abstenção do Vereador Julio César. Na sequência o Sr. Presidente colocou em 

· scussão o parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, ao 
Projeto de Lei n° 052/2013, de 18 de novembro de 2013, de autoria dos Vereadores 

iguel Moreira da Silva- PSD e Dr. Paulo Sérgio da Silva- PP, que "Altera a Lei 
Municipal n° 2.599, de 27 de agosto de 2004". Após votação, o parecer foi 
aprovado por unanimidade. O mesmo ocorreu com o Mérito do projeto, que após 
votação também recebeu aprovação inânime. Em tempo, registra-se que na 

is.çussão do Mérito o Vereador Dr. Paulo Raye explicou que leu, estudou os dois 
s e concorda com o Vereador Joãozinho, mas não é mérito do Prefeito 

Farias a falta de medicamentos, isso sempre foi um problema crônico do 
Pronto Socorro, isso é em virtude do grande movimento no Pronto Socorro e pelo 
número de cidades que ele atende. Continuando explicou que o projeto da 
agricultura familiar é uma Emenda na Lei que vai dar estabilidade, recursos para se 
fazer uma horta nas aldeias que hoje estão em situações precárias, esse projeto vai 
abrir um precedente para que se crie horta comunitária nas aldeias. A seguir o 
Vereador Chocolate disse fazer uma ressalva e cumprimenta os autores do projeto 
mas chama atenção que o Prefeito não olhe apenas para os indígenas, mas também 
aos pequenos produtores, que arrume as pontes, as estradas da nossa gente que 
mora na zona rural. Então o Vereador Dr. Paulo Raye explicou que o projeto não é 
específico para os indígenas. Nesse momento o Sr. Presidente explicou que esta 
vindo uma patrulha mecanizada e 100 toneladas de calcário ao a Assentamento 
Serra Verde e precisa-se do Conselho, a Secretaria esta se estruturando. A segui 
Vereador Julio César disse falar do cancelamento da licitação da PSG, que foi 
cancelado mais uma vez por causa de denuncias. O Vereador Weliton, popular 
Mandioquinha solicitou que votassem também os projetos n° 98, 95, 87. Então o 
Sr. Presidente explicou que o Vereador Biroska não exarou o seu parecer e na 
próxima Sessão os projetos serão apreciados, irão convidar o Secretário T omaim 
para estar na reunião dos Vereadores para explanar sobre os referidos projetos. 
Dando continuidade aos trabalhos o Sr. Presidente passou a palavra ao 1 o 

Secretário para leitura das Indicações, Moções e Requerimentos. Requerimento n° t\ 
058/2013 , do Vereador Reinaldo Silva Correia (Chocolate), ao Secretário 
Municipal de Esportes e ao Secretário Municipal de Obras; Indicação n° 879/2013 ) o do Vere __ J:~ e~edito Bar:M~ ~ao Secre · · 
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Municipal de Saúde; Indicação n° 880/2013 do mesmo Vereador, ao Prefeito 
Municipal; Indicação n° 88112013 dos Vereadores Valdemir Benedito Barbosa e 
Miguel Moreira da Silva, à empresa REDE/CEMAT; Indicação n° 882/2013, da 
Vereadora Maria José de Carvalho, ao Prefeito Municipal, ao Secretário Municipal 
de Obras e ao Secretário Municipal de Urbanismo; Indicação no 886/2013 do 
Vereador Celson José da Silva Sousa, ao Prefeito Municipal e ao Secretário 
Municipal de Obras; Indicação n° 883/2013 do mesmo Vereador, ao Prefeito 
Municipal e ao Secretário Municipal de Urbanismo; Indicação n° 884/2013 do 
Vereador Dr. Geralmino Alves R. Neto, à empresa de água e esgoto (antiga 
EMAS A; Indicação n° 885/2013 do mesmo Vereador, ao Prefeito Municipal e à 
Secretaria Municipal de Obras; Indicações n° 888, 887/2013 do Vereador Weliton 

da Silva (Mandioquinha), ao Prefeito Municipal e ao Secretário 
ipal de Obras; Indicação n° 889/2013 do Vereador Reinaldo Silva Correia 

colate), à 3a Ciretran e à Coordenadoria Municipal de Trânsito; Indicações n° 
891, 892, 893/2013 do Vereador Odorico Ferreira Cardoso Neto (Kiko), ao 
Prefeito Municipal e ao Secretário Municipal de Obras; Indicação n° 890/2013 do 

Vereador, ao Prefeito Municipal e ao Secretário Municipal de Obras e a 
· Municipal de Desenvolvimento Rural; Moção de Aplausos e 

vvuu...,...,imento n° 193/2013 do Vereador Valdemir Benedito Barbosa; Moção de 
e Reconhecimento n° 190/2013 do mesmo Vereador, ao Sr. José 

Roosevelt dos Santos; Moção de Aplausos n° 192/2013 do Vereador Miguel 
Moreira da Silva - Presidente; Moção de Aplausos n° 191/2013 do Vereador 
Celson José da Silva Sousa, ao Sr. Wilkerlon Batista da Silva. Em seguida o Sr. 
Presidente colocou em discussão todas as Indicações, Moções e o Requerimento, 
após votação as proposições receberam aprovação unânime. Terminada a Ordem 
do Dia, passou-se a Palavra Livre. O Vereador Julio César disse que é a terceira 
Sessão que tenta falar e há impedimento, gostaria que alguns funcionários da saúde 
falassem sobre a questão da Indicação, do repasse do incentivo adicional dos 
Agentes Comunitários, foi repassado um pagamento, falta outro, e outro que foi o 
compromisso de campanha, do Piso salarial para os Agentes de Saúde no valor de 
R$ 950,00 (novecentos e cinqüenta reais). Continuando disse destacar a decisão do 
uiz Julio César Molina sobre o cancelamento da licitação do lixo, foi cancel~ 

licitação porque há meses atrás falaram sobre o mandado de segurança que o 
. Prefeito passou por cima, eles negaram a entrega do edital e mesmo assim 'õ 

Prefeito homologou esse edital. Então hoje conseguiram derrubar essa licitação e 
um prazo que achou grande, de 90 (noventa) dias para fazer outras licitação, mais 
uma vez a Câmara fica omissa nesse sentido até porque semana passada foi 
empenhado dois milhões por mês para a PSG, se não há recurso para saúde, 
educação, porque há para essa empresa que ficou comprovado que são pessoas 
ligadas ao Sr. Prefeito. A seguir o Vereador Kiko explicou que na semana passada _(\-/1 
saiu a decisão judicial em relação do que aconteceu com sua pessoa e o Kiko 
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isso vale para alguns da imprensa que condenaram o tempo todo e agora foram 
absolvidos, quer dizer de um locutor de uma rádio que não vale o que come porque 
usa dinheiro público para pagar contas pessoais com agiotas, que disse um monte 
de bobagem e agora como tramitou em julgado ainda cabe recurso do Ministério 
Público, mas continua firme e quando terminar todo esse processo irá entrar com 
ação pedindo ressarcimento da honra e do respeito, infelizmente se condena sem 
dar a oportunidade de se defender. Nunca fez doação de cestas, nunca fez isso, 
continua sendo muito honrado e espera o respeito daquelas pessoas que 
condenaram antes. Logo após o Vereador Cel. Barbosa parabenizou o Zezinho do 
setor de redação, que há 32 (trinta e dois) anos trabalha nesta Casa. A seguir o 
Vereador Weliton (Mandioquinha) explanou sobre suas Indicações já registradas 
na presente ata. Em seguida o Sr. Presidente constatando que não havia mais 
nenhum Vereador inscrito, declarou F \errado os trabalhos, cuja ata, se aprovada, 
receberá ~de quem de direi 
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